
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA – SUDEPE 
PROGRAMA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO PESQUEIRO – PDP 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RELATÓRIO DA III REUNIÃO DO GRUPO PERMANENTE DE ESTUDOS 
SOBRE ATUNS E AFINS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Local: Instituto de Pesca – Santos / SP 
 

Período: de 8 a 10 de junho de 1983. 



71

CDU: 639.227 (047)

Re1atõrio da 111 Reunião do Grupo Permanente de Estudos sobre
Afins, realizada em Santos/SP, de 8 a 10 de junho de 1983

Atuns e

CONTEODO

Página

1 - INTRODUÇAO.......................................................... 73
2 - OBJETI VOS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73
3 - PROGRAMADE TRABALHO.............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74
4 - FORMAÇAODE SUBGRUPOS/LISTA DE PARTICIPANTES...... 74
5 - BIOLOGIA PESQUEIRA E TECNOLOGIA DE PESCA............................ 76

5.1 - Histõrico da Pescaria......................................... 76
5.2 - Jl:rea de Pesca................................................. 77
5.3 - Composição das Capturas....................................... 77
5.4 - Comportamento dos Desembarques................................ 78
5.5 - Tendência de Captura e Esforço.. 78
5.6 - Pesquisas em Andamento........................................ 81

6 - TECNOLOGIA DE PESCADO............................................... 86
6.1 - Comentários.............................. 86

7 - ECONOMIAPESqUEIRA......................................... 87
7. 1 - Mão-de-obra................................................... 87
7.2 Produção...................................................... 89
7.3 Processamento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 93
7.4 Comerei a 1i zação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97

7.4.1 - Mercado Nacional...................................... 97
7.4.2 - Mercado Internacional........... 97

7.4.2.1 - Exportação.................................. 98
7.4.2.2 - Importação 106

7.4.3 - Tendências do Mercado Internacional 107
8 - RECOMENDAÇOES....................................................... 115
9 - SUMMARY............................................................. 121
ANEXOS.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 122



73

1 - INTRODUÇAO

As duas reuniões do Grupo Permanente de Estudos sobre Atuns e
Afins, anteriormente realizadas, tinham como objetivos principais
a avaliação das pescarias e do nível de exploração dos estoques,
mas sem abordar os aspectos econômicos e de tecnologia do pescado.
Dal, esta terceira reunião ter acontecido com a participação de
três subgrupos: biologia pesqueira e tecnologia de pesca; econo-
mia pesqueira e tecnologia do pescado, visando a obter-se uma vi-
são global do setor pesqueiro voltado para a captura, beneficiamen
to e comercialiação de Atuns e Afins no Brasil.

Esta reunião teve lugar no Instituto de Pesca, em Santos, São
Paulo, no período de 08 a 10 de junho de 1983.

Representando instituições que realizam estudos sobre Atuns e
Afins, estiveram presentes 39 participantes distribuídos nos três
subgrupos, alem de industriais, armadores de pesca, presidentes
de cooperativas, representantes das associação de armadores, o Se-
nhor Superintendente da SUDEPE e outros representantes do setor
pesqueiro nacional que participaram dos trabalhos desenvolvidos no
ultimo dia.

2 - OBJETIVOS

- Atualizar as informações disponíveis sobre a pesca de Atuns e
Afins; expor as pesquisas e os resultados obtidos pelas diversas
instituições que trabalham com tunideos; analisar as artes de pes-
ca e propor pesquisas nas ãreas de tecnologia de pesca e biologia
pesqueira; recomendar padrões para produtos frescos e congelados p~
ra exportação; recomendar padrão provisório para as conservas de
atuns e bonitos; identificar quais as carências de pesquisa na ãrea
tecnologia de pescado; quantificar e caracterizar a mão-de-obra em
pregada na atividade; determinar a capacidade de processamento por
linha de produção; quantificar a entrada da materia-prima e do prQ
duto acabado por linha de produção; determinar a capicidade de es-
tocagem por linha de produção e analisar o comportamento das expo~
tações e importações, por tipo de produto e de mercado consumidor.
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3 - PROGRAMA DE TRABALHO

DIA 8 de JUNHO
Horário: 09:00h - 09:30h - Abertura

09:30h - 10:30h - Aprovação da agenda
10:30h - 12:00h - Revisão das recomendações do ultimo GPE.
14:00h - 18:00h - Formação dos Subgrupos e ini-cio dos tra-

balhos.

DIA 9 de JUNHO
Horário: 09:00h - 12:00h - Continuaçãodos trabalhos dos subgrupos.

14 :OOh - 16 :OOh - Continuação dos trabalhos dos subgrupos.
16:00h - 18:00h - Apresentação dos resultados alcançados

por subgrupo c discussão das suges-
tões.

DIA 10 de JUNHO
Horário: 09:00h - 12:00h - Reunião do Sr. Superintendentec'a SUDEPE,

Dr. Roberto Ferreira do Amaral, com os
participantes do grupo e os empresârios,
quando foram apresentados os resultados
e as sugestões e defi ni das as di retri zes
de desenvolvimento das pescari as de atuns
e afins.

14:00h - 17:00h - Elaboração do documento sobre os resul-
tados da reunião.

17:00h - 18:00h - Encerramento

4 - FORMAÇAO DE SUBGRUPOS/LISTA DE PARTICIPANTES

4.1 - Subgrupo de Biologia Pesqueira e Tecnologia de Pesca

Jose Augusto Negreiros Aragão - Agência SUDEPE/ltajai/SC
(Coordenador)
Carlos Alberto Arfelli - IP/Santos/SP
(Relator)
Marcelo Jose de Melo - COOPESQ/PDP/D0
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Luiz Alberto Z. Camin - IPjSantosjSP
Yasunobu Matsuura - IOUSPjSP
Jose Nelson A. da Silva - Agência SUDEPEjRio GrandejRS
Jose Heriberto M. de Lima - Agência SUDEPEjltajaljSC
Jose Dias Neto - COOPESQjPDPjDF
Paulo Roberto Studart Gomes - COOPESQjPDPjDF
Sllvio Jablonski - COREGjRJ
Philip Conrad - PESAGROjRJ
Alberto Ferreira do Amorim - IPjSantosjSP
Enrique Calaf Calaf - DEPETjSUDEPEjDF
Ricardo Perez Habiaga - FURGjRS
Victoria J. Isaac-Nahum - COREGjSP
Jesuína Maria da Rocha - DEFOPjSUDEPEjDF
Jose Carlos Galhardo Amado - IPjSantosjSP
Alex S. do Monte - EmpresajRJ
Roberto Willian von Seckendorff - IPjSantosjSP

4.2 - Subgrupo de Tecnologia do Pescado

Roberto Cavalcante Ribeiro - SUDEPEjDF
(Coordenador)
Sergio Araujo Antunes - IOUSPjSP
(Relator)
Carlos Alberto Zikan - POINSjSantosjSP
Carlos Brito Roque - ALCYONjSantosjSP
Cleso de Morais - ITALjSP
Eliane Farias Veloso - POINSjSantosjSP
Lucio Vieira - POINSjSantosjSP
Maricê Stabile - COREGjSP
Matagiro Kai - ITALjSP
Paulo Roberto Lopes - POINSjSantosjSP
Raul Mario Malvino Madrid - SUDEPEjDF
Wilson Santos - QuakerjRJ

4.3 - Subgrupo de Economia Pesqueira

Alceblades Andreotti - SUDEPEjDF
(Coordenador)
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Roland Carlos Wiefels - COREG/RJ
(Relator)
Francisco Chagas Machado - SUDEPE/DF
Ricardo de Deus Cardoso - COREG/SC
Cecilia Helena Oliveira - COREG/SP
Sandra Maria Silva de Melo - COREG/RS
Jaime Teles Lima - COREG/PE

5 - BIOLOGIA PESQUEIRA E TECNOLOGIA DE PESCA

Visando a discutir todos os segmentos· da pesca de tunideos no
Brasil, para o subgrupo de biologia pesqueira foram chamados a par-
ticipar pesquisadores da ãrea de tecnologia de pesca com vistas a
se ter uma panorâmica (Anexo 1) deste segmento da pescaria e defi-
nir e/ou dirigir pesquisas no sentido de se aprimorar os metodos e
artes de captura para os atuns e afins.

5.1 - Histérico da Pescaria

A exploração de tunideos ao longo da costa brasileira tem-
se caracterizado por uma pesca artesanal de significativa importâ~
cia no litoral Nordeste, â exceção de uma efêmera atuação de barcos
japoneses no periodo 58-62, e por uma pesca industrial concentrada
no Sudeste-Sul.

Em 1967, teve inicio a pesca de atuns com espinhe1, rea-
lizada por barcos nacionais,que p~rdura ate hoje.

A partir de 1976, a pesca de tunideos tomou um signifi-
cativo impulso, iniciando-se uma fase de expansão por força do pro-
grama de arrendamentos, com algumas empresas nacionais contratando
barcos espinheleiros. Embora esta fase de expansão não tenha tido
o sucesso esperado, jã que poucos empreendimentos corresponderam
às expectativas, contudo, pode ser considerada satisfatória,

O real incremento no desenvolvimento destas pescarias
aconteceu em 1979, quando barcos nacionais iniciaram a pesca de su-
perfície com vara e isca viva no Sudeste, principalmente no Rio de
Janeiro.
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Em 1982, a frota atuneira que operou no Sudeste/Sul do
Brasil tinha a seguinte composição:

- 5 espinheleiros nacionais com tamanho variando em torno
de 24m, sediados em Santos (SP); 2 espinheleiros nacionais com 30m
cada e outros 5 modernos barcos de espinhel arrendados, com tama-
nhos variando entre 42m e 60m, todos baseados no porto de Rio Gran-
de (RS); 100 barcos de isca viva, em sua quase totalidade adapta-
dos de outros tipos de pescaria, cujos comprimentos variam entre
20m e 30m, em sua grande maioria operando a partir do Rio de Janei-
ro, com uma media mensal de 50 barcos em operação; 9 barcos de is-
ca viva nacional, com comprimento medio de 24m; 3 modernos barcos
de isca viva japoneses com tamanhos de cerca de 49m; 2 barcos de
isca viva americanos com cerca de 19m cada e 1 cerqueiro americano
de 23m, todos baseados no porto de Itajal (SC).

5.2 - Area de Pesca

A área de pesca frequentada pela frota espinheleira do
Sudeste/Sul vai desde os l50S (Ilheus) ate 330S (Rio Grande/Arroio
Chuí- RS), aproximadamente, com os barcos que atuam sob o sistema
de arrendamento concentrando-se próximo a Rio Grande.

Já a frota de isca
suas atividades desde os 220

de Tr ama nd ai ). E importante
considerável expansão após o
cos arrendados.

viva tambem do Sudeste/Sul, concentra
S (Cabo de são Tome) ate os 310 S (abaixo

-ressaltar que esta area passou por uma
início das operações de pesca dos bar

5.3 - Composição das Capturas

As capturas de atuns ocorrem durante todo o ano, com os
desembarques da frota espinheleira compondo-se basicamente de al-
b a c o r a 1 aj e (T h u n nus a 1 b a c a r e s ), a 1 b a c o r a b a n d o 1 i m C!".' ~ e s u s ), al
bacora branca (~. alalunga) e espadarte (Xiphias gladius). Em me-
nor escala, tambem são capturados o agulhão branco (Tetrapturus
albidus), agulhão vela (Istiophorus albicans) e agulhão negro
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(Makaira nigricans).
Já a frota de isca viva direciona suas operações de pesca

para a captura do bonito de barriga listrada (Katsuwonus pelami~),
ocorrendo ainda, em menor escala, a albacora laje, a albacora bran
ca, a albacorinha (I. atlanticus), bonito cachorro (Auxis thazard),
bonito pintado (Euthynnus alletteratus), sarda (Sard~ sarda) e ca-
vala (Scomberomorus cavalla).

5.4 - Comportamento dos Desembarques

Os desembarques totais controlados de atuns e afins na
costa brasileira, t~m apresentado uma significativa tend~ncia sem-
pre ascendente no perTodo analisado, alcançando em 1982, 25.274,7t
(tabela 1). Dentre as principais espécies que compôem estes desem-
barques, destacam-se os bonitos em primeiro lugar no volume captu-
rado, isto a partir de 1979, com a entrada em operação da frota de
isca viva do Sudeste/Sul. Em seguida, aparece o grupo das alba-
coras, provenientes da pesca com espinhel, cuja participação das
principais espécies nas capturas em escala crescente~: albacora
laje, albacora bandolim e albacora branca, com algumas alternâncias
no perTodo. Também merece ser destacada, a ocorr~ncia de espadar-
te nas pescarias com espinhel no Sudeste/Sul, principalmente no ano
de 1980, quando contribuiu com 1.233,3t da produção. As e s p e c i e s do
-genero Scomberomorus aparecem com destaque, principalmente nas pes-

carias artesanais do Nordeste, com a serra vindo em primeiro lugar
no total capturado, seguida da cavala.

5.5 - Tend~ncia de Captura e Esforço

Relativamente a participação das frotas atuneiras no to-
tal c a p tu r a do, o b s e r v a - s e q '~ea p e s c a a r te s a n a 1 c o m 1 i n h a no N o r de s -
te, até 1978, contribuiu em maior escala nos desembarques de atuns
e afins (Tabela 2), sendo significativa a participação desta pesca
no total capturado durante o perTodo analisado. A partir de 1979,
a pesca de isca viva começou a se desenvolver no Sudeste/Sul, logo
contribuindo com o maior percentual no total desembarcado, manten-
do-se essa tend~ncia ate hoje.
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Com relação a frota espinheleira, ã exceção do primeiro
ano de arrendamento, em 1977, a frota estrangeira apresentou maior
produção no total capturado que a nacional, com pequena modifica-
ção deste comportamento em 1980.

Com relação ao esforço de pesca dessas frotas, tem-se que,
para os espinheleiros, o numero de anzóis utilizado nas carturas
passou de 1.159.804, em 1976, para 3.870.651, em 1982, significan-
do um incremento de 334%, proporcionando um aumento nas capturas
de cerca de 290%. Contudo, a CPUE descrita por Kg/100 anzois, não
tem apresentado uma tendência definida ao longo do periodo estuda-
do, com aumentos e decréscimos alternando-se nos anos (Tabela 3).
Também com relação ã frota nacional de isca viva, o esforço apli-
cado nas capturas de atuns e afins vem crescendo anualmente, apre-
sentando, em 1980, um total estimado de 1.068 dias de pesca efe-
tiva e de 3.391 dias, em 1982, significando um aumento de 251% e
proporcionando um incremento nas capturas de cerca de 374%, apesar
da CPUE apresentar (t/dia de pesca efetiva) uma tendência ao decll-
nio, segundo dados disponiveis para os ultimos três anos, fato es-
te condizente com uma pescaria em fase de expansão (Tabela 4).

5.6 - Pesquisas em Andamento

o Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Pesqueiro - PDP
vem desenvolvendo um programa de acompanhamento das pescarias de
tunideosno Brasil- a t r a v ê s dos "Sistemas Controle de Desembarque"
e " r" a p a s de B o r do" . E s t e p r o 9 r a m a tem p os s i b i 1 i t a dos e c o n h e c e r a
evolução desta pesca e inferir-se sobre os niveis atuais de explo-
ração deste recurso, com vistas a subsidiar a sua administração.
Vem desenvolvendo tambem um programa de amostragem biologica, vi-
sando a se obter as composições de comprimento dos desembarques e
a estabelecer relações biométricas, bem como a conhecer os padrões
de reprodução das espécies principais e seus hábitos alimentares.
como o bonito de barriga listrada e albacoras.

Merecem, ainda, ser frisados os cruzeiros de pesca ex-
ploratória e pesca experimental realizados pelo N/Pq. Diadorim da
SUDEPE, cujos resultados preliminares são a seguir descritos:
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-"Durante o período de outubro de 1979 a dezembro de 1981,
foram realizados cinco Cruzeiros de pesca experimental e prospecção
do bonito-listrado, atraves do metodo "vara com isca viva". Três
destes Cruzeiros foram realizadas na Região Nordeste, tendo sido
explorada a região oceânica, nas imediações de bancos e ilhas, e
a plataforma continental do tstado do Rio Grande do Norte(10ng34° \~-
360 30' W) e dois Cruzeiros foram efetuados na Região Sul, em fren-
te ao Estado de Santa Catarina, na área situada entre as latitudes
250 S e 27020'S.

Embora os resultados obtidos na Região Nordeste não se-
jam suficientemente conclusivos quanto ã viabilidade t e c n i c a e eco-
nômica da pesca de bonitos com vara e isca viva, demonstram a exis-
tência de cardumes superficiais e uma regular disponibilidade de
isca viva, constituída de sardinha (Harengula ~)

Os Cruzeiros realizados na Re0ião Sul tiveram objetivos
distintos, pois as pescarias com vara e isca viva jã encontravam-se
em fase de expansão na reglao. As pesquisas visavam, portanto, a
elevar a rentabilidade das pescarias, a ampliar as áreas de pesca,
a iniciar um levantamento dos melhores locais para a captura de
isca viva, a experimentar novos metodos na captura de isca viva (o
cerco e a rede elevadiça com auxílio de atração luminosa) e a tes-
tar novas especies como isca viva.

Os resultados obtidos destes dois Cruzeiros sao bastan-
te preliminares, pois as pesquisas não tiveram continuidade. Con-
tudo, merecem destaque as seguintes observações que deles resulta-
ram:

- Comprovação da ocorrência de boas concentrações de car-
dumes de bonito-listrado na região, fato posteriormente" reforçado
pela atuação de barcos da frota comercial.

- Perspectivas bastante promissoras da utilização dos me-
todos de cerco e de rede elevadiça com atração luminosa na captura
de isca viva.

Quanto a este ultimo aspecto, os experimentos demonstra-
ram que os rendimentos poderão ser me l h o r a d o s desde que se aprimore
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â tecnica de atração luminosa e se experimente diferentes tamanhos
-de malha, a fim de se encontrar o mais adequado tamanho das espe-

cies, reduzindo a mortalidade das iscas por emalhamento e trauma-
tismos. Ressalta-se, ainda, que durante os Cruzetros tambem foi
comprovada a efi cãci a de objetos flutuantes na atração e concentra-
ção de cardumes, a t r a v é s da realização de algumas pescarias em vol-
ta de objetos boiados, provenientes de despejos de rios e consti-
t u i d o s de vegetais, principalmente do tipo" capim cana brava", ten-
do-se obtido algumas capturas de dourado (Coriphaena hiPrurus).

A partir desta observação, foi realizado um pequeno ex-
perimento de atração de cardumes com balsas fixas, constituldas ba-
sicamente de uma plataforma de bambu e, embaixo desta, um engodo
formado por pneus velhos e folha de coqueiros, com o objetivo de
verificar sua eficãcia com o bonito-listrado. Porem não foi possl-
vel obter nenhum resultado devido não se ter conseguido manter um
adequado acompanhamento das pescarias realizadas junto às mesmas e
por nao terem sido realizados novos Cruzeiros, pois o N/Pq. Diado-
rim foi desviado para executar outro tipo de pesquisa*~

o Instituto de Pesca - Divisão de Pesca Marltima, em San-
tos/SP, vem desenvolvendo uma serie de estudos voltados para a bio-
logia e pesca de atuns e afins capturados no Sudeste/Sul. Ainda no
âmbito deste Instituto, desde 1974, vem se executando pesquisas es
p e ci f i c a s voltadas para o conhecimento da biologia e pesca de espa-
darte e agulhões no litoral Sudeste e Sul do Brasil.

O Instituto Oceanogrãfico da USP, desenvolve resquisas
voltadas para o acompanhamento da distribuição e abundância de lar-
vas do bonito listrado no Atlântico Ocidental.

Jã a Fundação Universidade do Rio Grande/RS vem executan-·
do pesquisas cujos objetivos são:

- Localizar e identificar as e s p ê c i e s , determinar a sazo-
nalidade das ocorrências de bonitos na plataforma do Rio Grande do
Sul,relacionandci-os com a distribuição de temperatura e salinidade.

* Resultados dos Cruzeiros de Pesca Exploratória e Pesca Experimental
dos pelo N/Pq. Diadorim, no per-Iodo 1979/81. In: Informe sobre as
de Atuns no Estado de Santa Catarina

rea 1iza-
Pescarias
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- Obter amostras representativas que permitam estudar a
estrutura populacional.

- Coletar amostras de ictioplâncton para identificar la~
vas de bonito, assim como de outras especies de eventual importân-
cia econômica.

- A v a 1 i a r a e f i c i ê n c i a do" b a r r i g u d i n h o" _T e n y n s i a 1 i n e a t a
(Tenynsidae) Phaloptychus januarius e Poecilia vivipara(Poecilidae)
como isca para a pesca de bonitos com vara.

Ate o momento, foram realizados dois Cruzeiros abrangen-
do a area entre Cabo de Santa Marta Grande (280 30' S) e Arroio Chul
(340 S), aproximadamente. Durante esses Cruzeiros, foram observa-
dos cardumes de bonito listrado Katsuwonus pelamis entre os 310 e
320 e os 330 e 340 de latitude Sul, nas profundidades entre 150m e
400m, nos meses de março e maio. Mediante a utilização de rede de
cerco foi efetuada uma captura de bonito listrado em 340 lO' S e
50031' W.

Com referência a utilização do "barrigudinho" como isca
viva foraM efetuados testes de laboratõrio sobre a adaptação des-
tas especies ã água salgada e atualmente estã sendo acumulada uma
quantidade suficiente de individuas que permita testar sua eficiên-
cia como isca viva no mar. Estas experiências serão efetuadas uti-
1 i zando uma embarcação comerci a 1 da fi rma Lea 1 Santos Pescado o ue ,
tambem, colocou ã disposição os tanques onde estão sendo acumula-
dos os peixes.

A FURG pretende continuar desenvolvendo este projeto que
tem duração prevista ate setembro de 1984.

6 - TECNOLOGIA DE PESCADO

6 o 1 - Comentãri os

A industria de enlatamento de pescado no Brasil desenvol
veu-se, ate o presente momento, atraves da exploração da especie
Sardinha, Sardinella brasiliensis (Steindachner, 1879)
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A mono exploração tambem concorreu para que o setor de
p r o d u ç ã o f i c a s s e s u j e i t o a -I; ar iações dos e s t o que s d a e s p ê c i e , i n -
tensamente explorada e submetida a c o n t rn le governamental (Defeso).
O fornecimento de materia-prima ãs industrias e bastante instãvel
decorrente da utilização de uma frota pesqueira nacional obsoleta,
metodos de localização e de captura ultrapassados.

Outros problemas. como a conservação das e s p é c i e s a bor-
do das embarcações e o processamento, dificultam a implantação de um
programa de preços de garantia, levando ã subutilização das insta-
lações existentes no Pais.

A capacidade media ociosa estã por volta de 60%,
sua utilização e limitada pela disponibilidade dos estoques
peixe, assim como por outras formas de aproveitamento, como
co, congelado, curado e farinha de peixe.

Esta situação tambem.e agravada pela baixa diversifica-
-çao dos produtos oferecidos ao consumidor, acarretando sua retra-

ção e desvi o para compra de conservas de atuns e boni tos importados
do Equador e Peru. O Equador participa com 98% das importações de
atum, o Peru contribui praticamente com 100% das importações de bo-

quando
deste
fres-

nito.
Portanto, são os tunideos, no momento, a grande esperan-

ça das empresas de conservas como alternativ'a para suprir a escas-
sez da sardinha.

7 - ECONOMIA PESQUEIRA

7.1 - Mão-de-Obra

A frota atuneira emprega atualmente cerca de 2.500 pes-
soas, sendo 90% alocadas nas embarcações nacionais e o restante nas
embarcações arrendadas.

De acordo com dados fornecidos por empresas que operam
com embarcações atuneinas, a tripulação media por embarcação apre-
senta o seguinte quadro:

~ Para a frota de espinhel nacional - 17 pessoas;
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Para a frota de espinhel arrendada - 22 pessoas;
- Para a frota de isca viva nacional - 20 pessoas;
- Para a frota de isca viva arrendada - 20 pessoas'
- Para a frota de cerco arrendada - 14 pessoas.

-A pesca de atum com cerco, isca viva ou espinhel e uma
atividade especializada e requer uma certa experiência da tripula-
çao; esse fator ê de fundamental importânci a na operação dos barcos
e tem sido um dos maiores problemas enfrentados pelos palses que
pretendem desenvolver a pesca do atum.

Acredita-se que no caso brasileiro não seja tão diflcil
solucionar o problema. Dentre os principais entraves para adapta-
ção dos tripulantes nacionais que operarem nessas embarcações po-
demos citar: a falta de treinamento para o manuseio dos equipamen-
tos a bordo e as longas permanências no mar. Os atuneiros nacio-
nais que operam no Sudeste/Sul do Pals em sistema de captura, adar-
tados as condições e às disponibilidades dos armadores, são tripu-
lados quase que integralmente com mão-de-obra nacional com exceçao,
algumas vezes, do comandante. Segundo informações colhidas junto
ao pessoal embarcado, um tripulante inexperiente na pesca de atuns
necessita de, pelo menos, 6 meses para estar completamente inte-
grado nas atividades do barco.

Vale ressaltar, ainda, que a melhor capacitação de pes-
soal trará sem duvida, uma elevação dos nlveis salariais, acarre-
ta n do, c o n s e que n tem e n te, m a i o r i n t e r e s se n o a p e r f e i ç o a me n t o e ap ren-
dizado das novas tecnologias de pesca.

Se por um lado a tecnologia de pesca empregada pelas em-
b a r c a ç õe s e s t r a n g e i r a s e s u p e r i o rãs n a c i o n a i s, p o r ou t r o 1 a d o o de-
sempenho da tripulação estrangeira tambem se constitui numa variá-
vel que tem influenciado de maneira significativa no rendimento das
pescarias.

A eficiente operacionalização dos equipamentos utiliza-
dos, bem como da própria embarcação, aumenta consideravelmente os
volumes capturados, baixando assim os custos medios de captura por
quilo de pescado. Dessa forma, torna-se imperativo a implantação
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de um programa de treinamento de mão-de-obra nacional, proporcio-
nando a absorção de metodos, de tecnicas de captura e de processa-
mento a bordo.

7.2 - Produção

Em termos mundiais, a pesca de atuns e afins, de acordo
com dados da FAO, atingiu 2.453,391t,em 1981, observando-se um in-
cremento em torno de 19%, no periodo 1975-81, embora evidencie-se
taxas de crescimento negativas, em 1979 e 1981, com relação aos res-
pectivos anos anteriores (Tabela 5).

Correlacionando-se a captura de tunideos com a produção
total mundial de pescado, verifica-se que sua participação media
no periodo em referência, foi aproximadamente de 3,5%.

Como principais paises produtores destacam-se: o Japão,
os Estados Unidos, a França, a Espanha, a Coreia e Formosa.

Os tunideos são comercializados sob a forma de congelado
ou cozido enlatado, tendo amplas possibilidades de crescimento no
mercado internacional.

No Brasil, a pesca de atuns e afins e realizada ao longo
de toda a costa, coexistindo dois sistemas diferenciados de produ-
ção: o artesanal, exercido por pequenas embarcações de madeira ge-
ralmente a vela, de maior importância no Nordeste, e o industrial,
operando com embarcações de maior porte, aparelhagem e metodos de
pesca modernos, concentrados no Sudeste/Sul.

A pesca industrial, embora tenha sido iniciada em 1956
com o baseamento de atuneiros japoneses no Porto de Recife, pros-
perou ate o inicio da de cada de 60, entrando em declinio por ra-
zões de ordem s ó c i ovp o li t i c a , quando então a frota deslocou-se pa-
ra outras bases do Atlântico Norte.

No Brasil, ate 1976, a pesca industrial resumia-se a
uma frota de quatro pequenos espinheleiros de madeira baseados
em Santos/SP, com operação no Sudeste/Sul.
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Com a alteração dos limites dos mares territoriais, am-
pl i ados para 200 mi 1 has, resul tando na oci osi dade de barcos pesquei-
ros internacionais, a SUDEPE visando promover a exploração de atuns
e afins, considerou ser viável, comminimização de r i s co v .o arren-
damento de atuneiros internacionais. Através da Portaria n9 19/76,
foram então estabelecidas as condições para a participação estran-
geira na pesca de tunideos em águas nacionais, sendo aprovados os
arrendamentos de 45 atuneiros.

A partir de 1976, o empresariado nacional começou a inte-
ressar-se pe 1 o arrendamento das embarcações de pesca estrangei ra ,e,
neste mesmo ano, ocorreu uma pequena expansão da frota com a i ncor-
poraçao de quatro atuneiros arrendados, baseados em Rio Grande/RS.

Ressalta-se que, um dos resultados positivos desta fase
inicial de arrendamento foi o interesse de armadores em iniciarem,
em principios de 1979, operações de pesca de atuns com isca viva, com
embarcações nacionais adaptadas, contribuindo significativamente
para o aumento da produção e das exportações.

Estabeleceu-se, em 1979, portanto, um novo marco na pes-
c a de tu n i d e o s n o B r a s i 1. A P e s c a de s u p e r f i c ie c o m va ra e isca v i v a ,
anteriormente muito limitada, teve impulso considerável na Região
Sudeste, quando elevou-se de 2.345,4t, em 1979, para 17.200,00t,
em 1982, implicando num incremento da ordem de 733,3%. O principal
representante da pescaria de superficie ê o bonito listrado, com
uma participação de 93% do total capturado.

Quanto ao cerco, método mais moderno e dispendioso de caE.
tura de atuns, realizado por grandes (60m) e sofisticadas embarca-
ções, implicando em inversões de alguns milhões de d o l a r e s , sã ago-
ra vem sendo testado no Brasil.

A evolução da produção, nos ii l t imo s 6 anos vem apresentan-
do elevadas taxas de crescimento, principalmente em razão do uso da
p e s c a c o m i s c a v i v a . O f a t o e que a p r o d u ç ã o d e t uni d e os, da o r d e m
de 3.329,3t em 1976, atingiu o montante de 25.274,7t, em 1982, im-
plicando num aumento superior a 500% no referido perfodo. A parti-
cipação de tunideos na produção brasileira de pescado, excetuando
1978, apresenta-se crescente, evoluindo de 0,51%, em 1976,para 2,44
em 1981 (Tabela 6).
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Por outro lado, com relação ã produção de atuns por re-
gião, em 1976-81, observa-se um comportamento totalmente diferente
entre as duas ãreas produtoras, pois enquanto no Nordeste manteve-
se praticamente constante, com exceção dos dois primeiros anos, em
decorrência da operação de uma frota coreana arrendada, a produção
da região Sudeste/Sul foi crescente em todo o período, elevando-se
de 1.276t/76, para l7.727t/8l, equivalendo ao incrementode aproxi-
madamente 1.300% (Tabelas 1 a 7).

7.3 - Processamento

Como toda pescaria, no caso dos atuns principalmente,
necessãri o uma boa infra-estrutura de recepção acondicionamento
processamento em terra.

No caso brasi leiro não crê-se que este ponto venha a ser
- -problema embora, no momento, nao haja disponibilidade de camaras p~

r a estocagem de peixes destinados a "s a c h í m i ".

-e
e

pescado
mento.
tria de

o mercado para este produto estã
o - 1conservado a - 25 C e norma mente

Por outro lado, ressente-se o País
enlatamento de atum.

restrito ao Japão. O
uti 1 i zado para enl ata-
da falta de uma indus-

A industrialização de atuns nao so virã a eliminar as
atuais importações brasileiras desses produtos, como trarã inume-
ros beneflcios diretos e indiretos com a sua exportação.

Para o processamento de atuns e afins não há instalações
frigorificas voltadas ao exclusivo beneficiamento, mas sim uma rede
de t n dii s t r í a s pesqueiras, cujas instalações podemserutilizadas no
seu congelamento.

As tabel as de nQs 8 e 9 nos mostram a capaci dade atual de
processamento e estocagem por linha de produção, a nível de Esta-
do, do parque industrial pesqueiroe saída do p r o d u t o acabado(Atum).

Ressalva-se que nos casos do Rio Grande do Sul e Santa Ca-
tari na, há t amb êrn congel amento a bordo que somaram, no ano de 1982,
2.794 toneladas e 1.698 toneladas, repectivamente destinadas to-
talmente ao mercado externo.
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Há de se considerar que as industrias das Regiões Sudes-
te e Sul operam com grande ociosidade (Anexo 2), sendo portanto o
processamento de atuns a afins a alternativa para aumentara utili-
zação da capacidade instalada (Anexo 2).

7.4 - Comercialização

7.4.1 - Mercado Nacional

A comercialização interna de atuns e afins e ba-
seada nos tipos de produto resfriado, congelado e enlatado, sendo
que, em 1982, foram colocadas no mercado interno, mais de 600 to-
neladas provenientes da produção nacional (Tabela 10).

A sim p o r t a ç õ e s d e a t u m e n 1 a t a d o a t i n ; i r a m, n o m e s -
mo período, 3,2 mil toneladas.

Podemos observar que a comercialização a nível
interno, totalizou aproximadamente 4 mil toneladas. Os estados que
participaram da produção para o mercado interno foram: Santa Cata-
rina, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, ao passo que as importa-
ções são provenientes do Peru e Equador.

7.4.2 - Mercado Internacional

Os atuns e bonitos sao peixes de alto valor co-
mercial, em sua maioria consumidos sob a forma de produtos enlata-
dos e, secundariamente, fresco, sendo que o preço normalmente e
mantido homog~neo no mercado mundial. Os atuns podem ser conside-
rados como alimento fino e seu preço por quilograma de rroteina e
equivalente ao preço da carne bovina. Cerca de 90% dos atuns e bo-
nitos são consumidos por 6 países (EUA, Japão, França, Espanha, Itá-
lia e Alemanha) e os maiores importadores são os norte-americanos,
que consomem anualmente cerca de um bilhão de dólares (45% da cap-
tura total) de atuns enlatados. A demanda de atuns no mercado in-
ternacional está aumentando cada vez mais, especialmente após a in-
trodução da zona econômica exclusiva das 200 milhas náuticas pelos
países costeiros. Os grandes consumidores de atuns, tais como: EUA,
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Japão e Europa, sao tambem grandes exploradores. Entretanto, com
a restrição da área de pesca e com a política internacional do mar,
estes países passaram a ser maiores importadores desses produtos.

Antigamente, a exploração de uma nova área de p e s >

ca era acompanhada pela instalação de uma fábrica de en1atamento
nessa nova área (por exemplo, Equador e Ilha Pago Pago). Porem,gra-
ças ao desenvolvimento da tecnologia de conservas conqe ladas (-J5GC)
e de transporte, abriu-se a possibilidade de exploração de uma no-
va área de pesca onde não há mercado local. O recente desenvolvi-
mento da pesca do bonito-listrado com o sistema de isca viva, no
Rio de Janeiro, s ó foi p o s si ve l com o emprego do congelamento e sua
exportação aos mercados externos.'

7.4.2.1 - Exportação

Em função da não especificação dos tu-
nídeos congelados nas estatísticas de comercio externo, a obtençao
dos dados referentes às exportações do produto ate o ano de 1980,
restringiu-se ã estimativas. Em 1981, atraves de pesquisas levadas
a cabo junto às gui as de exportação, foi possível i denti fi car o vo-
lume real exportado.

Neste ano, o mercado consumidor para
esse produto consti tui u-se pri nci palmente dos Estados Uni dos e Por-
to Rico, significando juntos 55,7% do total exportado. Vale sa-
lientar que quase todo volume adquirido por Porto Rico e transfor-
mado, nesse pals, em enlatado e enviado para o mercado norte-ameri
cano.

Na América do Sul, o atum brasileiro en
controu bom mercado na Argentina que, em 1981, chegou a importar
cerca de 20,0% de nossas exportações. O Uruguai também faz parte
dessa clientela, embora em pequena escala (0,1%), apresentando boas
perspectivas comerciais para esse produto.

O atum brasileiro marcou presença na
Europa atraves de Portugal, Alemanha e Espanha, onde as Albacoras
e os Bonitos, em 1981, atingiram 2.952,7t.
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o primeiro p aIs mencionado, foi o prin-
cipal importador deste produto nesse continente, absorvendo cerca
de 78,0% do que foi envi ado para esses três palses ou 13,4% das ex-
portações globais de atuns efetivadas pelo Brasil nesse perlodo
(Tabel a 11).

o Japão, como não poderi a de i x a.r de ser,
por se tratar de um tradicional importador de produtos pesqueiros
brasileiros, apresentou-se como o comprador que adquiriu maior va-
riedade de tunídeos: Albacoras, Bonitos, Agulhões e Espadarte.

Quanto aos preços de negociação do
atum congelado brasileiro no mercado internacional, em 1981,sabe-
se que permaneceu entre US$750 e US$2.200/t. O menor preço foi
alcançado pelos agulhões destinados ao Japão, e o maior pelo espa-
darte nos Estados Unidos. (Tabela 12).

As exportações brasileiras ce atum con-
gelado inteiro no quinquênio 1977~1981 apresentaram um crescimen-
to media bastante significativo, cerca de 214%.

Segundo os dados da CACEX, em 1982, fo-
ram exportadas 15.608,2t no valor de US$ 14.063.300; esses resul-
tados implicaram uma redução de 8,8% no volume e 31,8% no valor,
em relação aos obtidos no ano anterior (Tabela 13).

A composição das exportaçoes de tunl-
d e os, e s t ã d i s t r i b u f Ja das e g u i n t e f o r ma: b o n i t o d e b a r r i g a 1 i s t r a-
da, 59%; albacoras, 40%; espadarte, 1%.

Analisando os importadores de atum con
gelado, em 1982, percebe-se uma redução nos volumes negociados com
os clientes tradicionais, como: Argentina, Portugal, Estados Uni-
dos e Hungria. Somente Porto Rico demonstrou boa evolução em suas
compras desses produtos, chegando a importar cerca de 120% de suas
aquisições (Tabela 14).

Quanto ao preço media, o atum congela-
do foi comercializado nesse ano, a US$0,901/Kg; tendo apresentado
uma redução de aproximadamente 25,2% com relação ao alcançado no
ano anterior (Tabela 15).
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TABELA 12 - VALOR EM PREÇOS MEDIOS DAS EXPORTAÇÔES
BRASILEIRAS DE ATUM CONGELADO

(1981)

PRODUTO
(US$/t)

DESTINO
ALBACORAS BONITOS AGULHÔES ESPADARTE TOTALO)

Alemanha 940

Argentina

Espanha

J apao

Porto Rico

Portugal

USA

Uruguai

940

1.380 1.320 1. 335

1.509

1 . 723

1. 173

1. 125

1. 037

1 .39 O

TOTAL(2) 1 .2 O O

1.880 1.090

1.820 750 1. ii O950

1.200 1. 17 O

1.080 1 • 13 O

1.040 1 • O 2 O 2.200

1.390

1.224 1. 185 750 1. 162

FONTE: Guia de Exportadores/CACEX
(1) Preço Médio Ponderado por Destino
(2) Preço Media Ponderado por Especie
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TABELA 13 - EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE ATUNS E AFD1S CONGELADOS

(VALOR FOB)

~ 1981 1982
DESTINO

, TONELADA US$ 1 ,000 TONELADA US$ 1 ,000

Alemanha 383, 7 363,4

Argentina 3.432,3 4.608,0 1.606,9 1.540,4

Espanha 272,3 412, °
Japão 1.181,8 2.039,0 1.500,5 2.573,8

Porto Rico 4.891,6 5.764,0 10.795,7 8.355,7

Portugal 2.296,7 2.58'8,3 1.224,6 1.068,3

USA 4.640,8 4.820,3 362,2 367 ,8

Uruguai 20,0 27,8 2 , ° 4,8

França 8,0 14,3

Itália 98,3 119,2

Países Baixos 10,0 19, °
TOTAL 17.119,2 20.622,8 15.608,2 14.063,3

FONTE:CACEX
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TABELA 15 - VALOR EM PREÇOS MÉDIOS DAS EXPORTAÇÕES

BRASILEIRAS DE ATUM CONGELADO
(1981-1982)

(US$/kg)
DESTINO 1981 1982

Alemanha 0,947

Argentina 1,342 0,959

Espanha 1 ,513

Japão 1 ,725 1 ,715

Porto Rico 1 ,178 0,774

Portugal 1 ,127 0,872

USA 1, 039 1 ,O 15

Uruguai 1,390 2,400"<

França

Italia 1,213

Países Baixos 1,900"<

-X 1,205 0,901

FONTE: CACEX
-X = Preço Médio Ponderado
* Preços médios altos em função dos pequenos volumes

comercializados.
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No que diz respeito as exportações de
Atum em conserva, o Brasil ainda se encontra em estãgio inicial de
industrialização desse produto, justificando assim o pequeno volu-
me negociado em 1982, que foi de 58,6t(Tabela 16).

Vale salientar que esse ano apresentou
uma boa comercialização externa desse produto se comparado ao vo-
lume exportado no ano anterior (l,Ot).

o preço medio do atum em conserva ne-
gociado com o exterior se situou em cerca de US$3,500/Kg, apresen-
tando portanto uma evolução em torno de 16,7% em relação ao ano an-
terior, quando alcançou US$3~000/Kg (Tabela 17).

7.4.2.2 - Importação

o mercado nacional para os t u n i de o s im
portados se restringe exclusivamente ao tipo de enlatado.

No ultimo quinquênio (1977-1981), as
negociações externas efetuadas nessa linha de produto, constitulda
basicamente por 89% de bonitos e 11,0% de atum, apresentaram um
crescimento medio de aproximadamente 8,8% e 10,8% respectivamente,
percentuais esses, reduzidos sensivelmente pelas acentuadas quedas
nas importações do atum em 1979/1980/1981 e do bonito em 1980/1981/
1982.

Em se t r a ta n do d e e s t r a t i f i c a r a in r o t'-

tação brasileira de atum em conserva segundo sua procedência, nos
cinco ultimos anos, sabe-se que nove palses apareceram como forne-
cedores, muito embora, apenas o Equador tenha sido o responsãvel
pe 1 a quase tota 1 i dade dessas negoci ações, coercer ca de 97,0%. O mes-
mo aconteceu ao bonito. Dentre sete palses fornecedores, o Peru
contribuiu com praticamente todo o volume, cerca de 99,4% (Tabelas
18 e 19).

No que diz respeito aos preços medios
pagos pelo atum importado no perlodo em questão, percebe-se que os
mesmos situaram-se entre US$2400/US$3.500 por tonelada de atum e
US$ 1600/US$1800 por tonelada de bonito, tendo apresentado um cres-
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cimento media de cerca de 9,4% e 2,8%, respectivamente. Cabe des-
tacar que esses percentuais só não foram mais elevados, em função
das quedas ocorridas nos preços medias do atum em 1981 (2,8%) e do
bonito (6,2%) em 1980, ou ainda, pelos preços medios do atum em
1978/1979 e do bonito em 1978/1979 e 1981/1982 terem permanecido
inalterados{Tabelas 20 e 21).

Em 19 8 2, a sim p o r t a ç õ e s d e a tuns e a f i n s ,
se restringiram ao tipo de conserva, se dividindo em duas catego-
r i as: "A tu m e m C o n s e r vali e 11 B o n i t o e m C o n s e r vali .

Neste ano, as importações de atum em
conserva significaram 415,9t ao valor de US$ 1.418.600, apresen-
tando um acrescimo de 41,8% em volume e 36,7% em valor, em relação
ao ano anterior, muito embora o preço medio/kg tenha caldo 2,8%,
passando de US$ 3.500 para US$ 3,400/Kg.

Quanto ao bonito em conserva, o Brasil
em 1982, alem de restringir suas compras ao mercado peruano, ainda
reduziu o volume negociado com esse pals, em cerca de 6,3% em re-
lação ao ano anterior. Vale lembrar que o preço medio desse pro-
duto manteve-se constante em 1981/1982 (US$1800/t).

7.4.3 - Tendências do Mercado Internacional

Os maiores mercados mundiais de atum são os do
Japão, USA e Europa Ocidental, sendo que nos dois últimos o consu-
mo de enlatados e maior, enquanto que no Japão o maior consumo e
de peixe cru ou fresco.

Japão - O Japão, de exportador, tende a se tornar
importador, para atender suas necessidade domesticas, face ã p o s s T>
vel queda de suas capturas em função das grandes distâncias dos lo-
cais de captura, alem do problema de não poder operar livremente
dentro das 200 milhas de outros palses (Tabela 22).

Estados Unidos - O USA utilizam cerca de 40% da
captura total mundial de atuns, muito embora sua produção atinja
somente cerca de 17% da captura mundial.
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TABELA 17 - VALOR EM PREÇOS MÉDIOS DAS EXPORTAÇÕES
BRASILEIRAS DE ATUM EM CONSERVA

(1981-1982)

(US$/kg)
DESTINO 1981 1982

Argentina 3,537

Bolívia 1 ,00 °
Costa do Marfim 2 ,714

Iraque 2,923

Paraguai 2;667

Tanzânia 3,000 1,000

-
X 3,000 3,510

FONTE: CACEX
X ~ Média Aritmética Ponderada
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TABELA 21 - IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE ATUM EM CONSERVA

(PREÇOS MÉDIOS)

(US$/t)
ORIGEM [ 1977 1978 1979 1980 1981 1982

Dinamarca 6.300

Equador 2.300 2.800 2.800 3.100 3.500 3.400

Espanha 3.900 6.200 3.800 5.600 5.100

Japão 7 .50 O

Peru 2.000

Portugal 3.900 4.200 3.700 4.800 5.500 6.200

Reino Unido 5.000 5.100 4.000 7.300 5.400

Uruguai 3.400 3.100

Venezuela 4.400 4.300

TOTAL i, 2.400 2.800 2.800 3.100 3.500 3.400

FONTE: CACEX
*Preço Media Ponderado.
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A expectJtiva das importações de atuns nos USA é
de que o produto congelado continue a dominar, principalmente, de-
vido as latas exigidas para a importação do produto enlatado.

Europa Ocidental - Os maiores consumidores de
atum nessa reglao são: França, Espanha e Itália, e os maiores pro-
dutores são: a França e a Espanha, tendo uma demanda estimada para
1985, de cerca de 375.000 a 438.000 toneladas.

De um modo geral, espera-se que a produção mun-
dial de atuns nao acompanhe a demanda de mercado do referido pro-
duto, face a superexploração das áreas pesqueiras tradicionais e
a extensão dos mares territoriais para 200 milhas, o que provoca a
procura de pesqueiros mais distantes pelas frotas tradicionais, a
custos altos, devido aos constantes aumentos de petróleo, tornan-
do, assim ar.tieconõmica a referida captura.

Conclui-se, assim, que o mercado externo de atum
e bastante promissor e que o Brasil, pela sua localização estrate-
gica em relação aos recursos do Atlântico Sul, poderá vir a suprir
uma parte desta demanda insatisfeita.

8 - RECOMENDAÇOES

8.1 - Do Subgrupo 1 * - Bi 01 ogi a Pesquei ra e Tecnol ogi a de Pesca

a) No caso de sensoriamento remoto a ser realizado pela
USP, sugeriu-se o apoio de outras instituições além da SUDEPE,atra-
vês de integração com barcos de pesquisas.

b) Pesquisa para utilização de novas iscas - barrigudinho
e t t lâp t a , realizada pela FURG com apoio da Leal Santos. Reconhe-
ceu-se a importância do trabalho.

c) Pesquisa de novos recursos como a pesca
de cavalinha, pelo Instituto de Pesca de São Paulo.
apoio a este trabalho, com a realização de pescarias
pelo Diadorim, na ãrea sul.

exploratória
Sugeriu-se o
exploratórias

* Basicamente, o Subgrupo decidiu apoiar as pesquisas jã planejadas ou em exe-
cuçao.
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d) Recomendou-se a anãlise dos dados disponiveis sobre
bonito, visando a uma tentativa de estimar o potencial do estoque.

e) Com relação ã tecnologia de pesca, sugeriu-se a rea-
lização de estudos visando a diversificar os métodos de captura de
isca, exemplo: rede elevadiça com atração luminosa.

f) Recomendou-se a continuação dos trabalhos de coleta de
dados e amostragem no Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul.

g) Apoio da SUDEPE ã implantação do sistema de estocagem
de isca em viveiros flutuantes, como uma maneira de minimizar a
escassez, efetuando contacto com a Marinha para regulamentação des-
tes viveiros e cercos.

h) Regularização dó operação dos barcos de captura de
isca que, por não terem autorização especlfica para a atividade,
vêm tendo problemas com a fiscalização.

O t é c n i c o Si 1 v i o J a b 1 o n s k i a p r e s e n to u a se g u i n te p r o-
posta para solucionar o problema:

- estudar a possibilidade de estabelecer caracterls-
ticas para o barco;

- proibir a comercialização da sardinha capturada pa-
ra isca no mercado;

- autorizar a atividade em qualquer época, e sem es-
tabelecimento de tamanho de captura.

i) Por considerar positivo o resultado que o arrendamen-
to de barcos atuneiros estrangeiros vem fornecendo, o grupo enfa-
tizou a necessidade de viabilizar a opção de compra das embarca-
-çoes, mesmo no caso daquelas com mais de cinco anos de vida.

j) Reforçou-se a recomendação para colocação de balsas
atratoras.

1) Recomendou-se que as p r o s p e c ç ó e s na Regi ão Sul (p/l i s-
trado) se concentrem na ãrea entre 310 - 34° S, pois já existem
dados na área mais ao Norte.
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m) Que seja melhorado o sistema de coleta de dados da
frota artesanal e implantada a coleta de dados da pesca esporti-
va, junto aos Iates Clubes que realizam campeonatos de pesca es-
portiva oceânica.

n) Marcação de bonitos no Sul.
o) Pesca exploratória no Nordeste.

8.2 - Do Subgrupo 11 - Tecnologia do Pescado

a) Que seja incentivada a congregação de esforços de In-
dustrias, Universidades, Institutos de Pesquisas e Órgãos Governa-
mentais, visando ao desenvolvimento de novos produtos, equipamen-
tos e aprimoramento da tecnologia, com vistas ao aproveitamento dos
atuns e demais peixes do GPE, como alimento humano e/ou ração ani-
ma 1 .

b) As conservas de atuns e bonitos, comercializados no
Brasil, classificados com base em crit~rios biológicos, devem ser
denominadas:

ATUM ATUM ATUM BONITO

Carne branca Carne c 1ara Carne escura
Esp~cie: Esp~cies: Esp~cie: Esp~cie:
Thunnus alalunga T. albacares

T. Atlanticus
Katsuwonus pelamis
Auxis thazard
T. obesus

E. alletteratus Sarda sarda

c) As classificações da cor da carne das conservas de
atuns e bonitos, comercializados no Brasil, serão efetuadas com
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base nas determinações de valores MUNSSEL ou Y, no sistema
como segue:

C I E ,

COR ~1UNS S E L VALORES Y , SISTEMA CIE

Branca ~ 6,3 ~33,7

Clara 6,2 a 5 ,3 33,6 a 23,7

Escura ~5, 2 (23,6

d) As conservas destinadas ao consumo humano, que forem
elaboradas com tecidos originalmente escuros, comuns as especies
consideradas e retiradas no preparo das conservas previstas no item
8.2.b, devem ser denominadas Sangacho.

e) Que seja cada ênfase às pesquisas visando aproveitamento
racional destes tecidos originalmente escuros.

f) As conservas do tipo grated, comercializadas no Bra-
sil, devem manter a palavra tradicionalmente aceita pelo consumi-
dor nacional, idêntica ao produto importado, eliminando outras de-
nominações, como por exemplo, ralado e/ou mordo

g) As conservas do tipo grated, comercializadas no Bra-
sil, devem ser designadas pela cor da carne, segundo padrões esta-
belecidos na letra b (branca, clara e escura).

h) O subgrupo de Tecnologia do Pescado, evidencia a ne-
cessidade de maiores informações sobre recursos pesqueiros exis-
tentes, bem como a potencialidade dos mesmos, por especies, area
e epoca do ano.

i) Que sejam propiciados recursos para o desenvolvimento
de equipamentos, visando ao aumento da produtividade industrial,
com substituição de importação, como por exemplo, compactador(car-
ne s ô l i d a ) .

j) Que seja dada ênfase às pesquisas de histamina e me-
tais pesados na carne de atuns, espadarte e outras especies abran-
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gidas pelo GPE.
1) Que seja estabelecido controle oficial de histamina e

metai s pesados na carne de atuns, espadarte e outras e s p e c i es abran
gidas pelo GPE:

m) Que seja dada ênfase ao estudo de identificação de es-
pecies nos produtos enlatados, por meio de e1etroforese

n) O Subgrupo de Tecnologia de Pescado sugere a publica-
ção do trabalho "Processamento, Parâmetros de Qualidade e Espécies
de Atuns e Bonitos no Desenvolvimento da Industria de En1atamento
de Pescados no Brasil", de autoria do Or. Sérgio Arãujo An tu n e sc t e n
do em vista sua p o s s i v e l aplicação tl-:cllo1õgicano desenvolvimento da
industria conserveira do Pals.

o) Que sejam aprimoradas as c o n d i ç o e s de manuseio e esto-
-cagem do pescado a bordo, desembarque e transporte, com vistas a

melhoria da matéria-prima destinada ãs industrias, tanto para o
mercado nacional quanto para o internacional.

p) A SUDEPE deverã interferir junto aos õrgãos competen-
tes no sentido de que seja aplicado rlgido controle nos produtos
importados, dentro das especificaçoes recomendadas pelo Subgrupo,
a fim de evitar posslvel concorrência desleal com o parque indus-
trial existente no Brasil.

q) Que seja dada prioridade para o estabelecimento de
padroes para produtos elaborados com os peixes abrangidos pelo GPE,
visando a atender a necessidade empresarial e as exigências do mer-
cado.

r) Que a SIPA/MA constitua sob sua coordenação, no menor
prazo posslvel, uma Comissão Permanente para Elaboração de Padroes
de Conserva, Resfriados e Congelados, para atendimento do que reza
na letra q, com vistas a implantação dos mesmos.

s) Que seja assegurada materia-prima de atuns, para su-
prir as necessidades da industria conserveira existente no Brasil,
exportando o não absorvido por estas industrias.

t) Que sejam estendidos os incentivosdadosãexportação de
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atuns "in natura" (congelados ou resfriados), ã aquisição de mate-
-ria para a t n dii s t r i a conserveira existente no Brasil, com vistas a

exportação de conservas e substituição das importadas por produto
nacional.

u) Que seja dado apoio governamental ã industria conser-
veira nacional, implementando as recomendações constantes nas le-
tras q, r, se t, com vistas aos beneficios que podem ser obtidos,
principalmente na geração de empregos e maior ganh0 na exportação
do produto industrializado, o qual poderã gerar US$3.000 por tone-
lada contra US$800 por tonelada do produto congelado. O Subgrupo
de Tecnologia de Pescado destaca a existência de mercados internacio
nais que, para serem atingidos pelo produto nacional, necessitam
unicamente de grande quantidade e continuidade no fornecimento dos
mesmos.

8.3 - Do Subgrupo 111 - Economia Pesqueira

a) Promover maior rigor no preenchimento dos mapas de
"Desempenho lndustri al" ci tando as e s p e c i e s de atuns e afins.

b) Efetuar levantamento da frota atuneira, apresentando
as caracteristicas fisicas das embarcações (comprimento, capacida-
de de porão, potência do motor, idade, n9 de tripulantes, etc).

c) Dar continuidade ao levantamento e análise de dados de
exportação e importação colhidos diretamente nas guias da CACEX.

d) Efetuar Levantamento de custos por kg capturado na
frota, bem como de custo de processamento nas di versas 1 i nhas de be
neficiamento (congelamento, enlatamento, etc).

e) Criar itens especificos na NBM/TAB para as diversas
especies de produtos de tunideos e afins, visando a um melhor acom
panhamento de suas exportações.

no que
lizado.

f) Pesquisar novos mercados consumidores, principalmente
concerne ã demanda internacional do produto industria-

g) Estimular o consumo de tunideos no mercado interno.
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h) Aumentar as capturas diminuindo o custo/kg capturado,
em função da melhor adaptação dos metodos de captura ã necessidade
de redução de custos (possibilidade de propulsão mista, como vela
e motor, etc).

i) Aumentar gradativamente as linhas de
mantendo-se o congelamento.

j) Aumentar a agressividade das t n dii s t r í a s nacionais en-
latadoras de tunideos no mercado internacional, inclusive valendo-
se dos serviços especializados da CACEX na abertura de novos mer-
cados.

enlatamento,

k) Reduzir as importações de enlatados peruanos e
torianos, atraves da elevação das aliquotas de importação
exemplo, abrindo espaço para a comercialização interna do
nacional.

equa-
por

produto

1) Programar treinamento de mão-de-obra (pescadores e
mestres) para a pesca de tunideos.

9 - SUMMARY

This is the report of the 3rd meeting of the Permanent
Studies Group held at the Instituto de Pesca, São Paulo.

Tuna

From the analysis of the biological, technological and econo-
m i c a 1 d a ta i t w a s co n c1ud e d t h a t t he B r a z i 1 i a n t una p r o d u ct i o n i s
still increasing, due to the concentrated fishing efforts. The
statistical data collection shows that the Brazilian tuna come
ashore has increased from 3,329.3 tons in 1976 to 25,274.7 tons
in 1982, which represents a sharp rise of 759.2%. This figure shows
the importance of tuna fishing on the national fishery sector. The
regulamentation of tuna products commercialized on the domestic
m a r k e t u r 9 e s 9 re a t 1y f o r t he s a ke o f s t a n d a r.di z a t i o n. T he m a n - p o w e r
applied is about 2,500 fishermen, of whom 90% are Brazilian. According
to the reviewed data, only 600 tons of the total production of
tuna were commercialized on the internal market, in chilled and
frozen formo On the other hand, 3,200 tons of canned tuna were
imported form Peru and Equador.
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ANEXO 1

MÉTODOS E PETRECHOS DE PESCA EMPREGADOS PELA FROTA ATUNEIRA BRASI-
LEIRA

A frota atuneira brasileira pode ser agrupada em barcos
nheleiros nacionais, barcos espinheleiros arrendados, barcos
isca viva nacional e barcos de isca viva arrendados.

e s p i -
de

Os espinheleiros nacionais operam basicamente a partir do por-
to de Santos na area da Região Sudeste/Sul, do Rio de Janeiro a
Rio Grande do Sul, em profundidades que vão de 150m (talude) a
1 < 000 metros.

O espinhel é seccionado em rolos, tendo cada um, 300 metros de
linha madre ou linha principal e 05 linhas secundarias. A linha
madre é constitufda de n~ilon (PA) tor.cido de 8mm de di~metro, com
grau médio de torção dos fios. Este material recebe tratamento de
piche + netron, ã quente. A linha secundaria e composta por três
segmentos: Burã, sekyiama e estropo com anzol. O Burã tem compri-
mento de cerca de 10 metros e é feito de náilon torcido de 4 a 5mm
de diâmetro, com um destorcedor com cerca de 90mm na extremidade
inferior (este cabo tem a mesma torção e tratamento da linha ma-

-dre). O sekyiama tem aproximadamente 12 metros de comprimento e e
c o n s t i t u f d o de cabo de aço t n o x i d à v e l e composto de- 12 pernas tor-
cidas. Este cabo de aço é encapado com o fio de náilon 210/24,fi-
cando, o sekyiama, depois de pronto, com cerca de 3mm de di~metro.
O sekyi ama também pode ser composto da torção de três cabos de n~i-
lon monofilamento de 1 ,4mm de diâmetro cada. Finalmente, o estro-
po,. com 2,5 metros de comprimento e 2mm de diâmetro, feito do mes-
mo aço do sekyiama, tem na sua extremidade uma alça onde é colo-
cado o anzol japonês para atuns n9 7/10.

O espi nhel possui, ai nda, uma b ô í a de PVC com 300mm de di ~metro
e 14,7 Kgf de flutuação para cada rolo, além de um cabo de bóia do
mesmo material e d i ame t r o da linha madre, cujo comprimento varia de•12,5 a 2 metros, conforme a profundidade em que se deseja colocar o
espinhel. Para a fixação da linha secundaria ã madre, são usados
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clips ou "snaps" apropriados, ou, na falta destes, prepara-se al-
ças na extremidade superior da linha e nos pontos de fixação das
mesmas ã linha principal.

Para a sinalização do espinhel~ sao usadas 3 b~ias-râdio, 2
distanciadas em 5 rolos das extremidades e 1 no meio, alem de 3 a
4 b ~ i as -·1u z c o 1 o c a das a c a d a 8 O r o los.

A operação de pesca inicia-se com a localização da âreade lan-
çamento do espinhel que e determinada, segundo a experiência do me~
tre (cor da âgua, temperatura, etc.) pois não e poss1vel a visua-
lização dos cardumes nem de t e c e-éo instrumental, pois os barcos na-

-cionais n a o possuem este tipo de equipamento. O espinhel e iscado
preferencialmente com lulas de 300-500g, uma unidade por anzol, ou
s a r d i n h a, e 1 a n ç a d o p e 1 a p o p a, c o mau x 11 i o d e m e s a a 1 i-i n s tal a d a e
barco navegando. O recolhimento se processa com o barco navegando

o--vagarosamente com rumo de aproximadamente 10 de angulo em relaçao
a direção do espinhel. Utiliza-se um recolhedor de linhas que faz
com que a linha madre forme colchos, correspondentes aos rolos, A
tripulação, com 17 pescadores, trabalha de O às 4 horas, no lança-
mento (durante o inverno, inicia-se a operação duas horas antes pa-
ra a captura de espadartes), e de 8 às 17 horas, no recolhimento.

Praticamente, todo o material dos espinheis jâ vem sendo pro-
duzido no Brasil, apesar do seu emprego sofrer certas restrições
por parte dos mestres. Quanto à tecnologia de pesca, ela parece
estar plenamente dominada pelos pescadores brasileiros, com exce-
ção das atividades dos mestres, no que se refere à escolha do lo-
cal de pesca, modificações no petrecho para aumentar a eficiência
e seletividade das especies a capturar.

Os barcos arrendados japoneses operam a partir do porto de Rio
Grande, predominantemente nas âreas que vão de Santa Catarina ao
extremo Sul do Pa1s. A estrutura do espinhel e basicamente a mes-
ma, porem os barcos são maiores e mais aparelhados, oferecendo um
maior poder de captura.

As diferenças existentes estão: na quantidade de rolos que va-
ria de 300 a 400 unidades, com 5 a 8 linhas s e c un d à r i a s em ca c aum;
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na qualidade do material de pesca que e todo importado e de longa
tradição na pescaria; no recolhimento,pois, alem de um recolhedor
de linhas e usado tambem um guincho onde a linha madre e armazena-
da; no lançamento, pois não se usa a mesa e a linha madre parte d!
retamente do guincho; no barco que possut sonar e demais equipa-
mentos eletrônicos; na duração das viagens que sao de 40 dias, em
media, contra 20 dias do barco brasileiro; nos acessórios de sina-
lização dos barcos estrangeiros que são em maior numero do que os
nacionais, com 4 a 5 bóias-rádio e 12 bóias-luz, distribuldos de
forma diferentes; na isca, já que alem das lulas, utiliza-se a
samma (especie de sardinha japonesa).

-O ritmo de trabalho dos barcos arrendados e um pouco mais in-
te n s o d o que os n a c i o n a i s , O -I a n ç a me n t o vai dez e r o h or a ( ou 22: 3 O ,
quando pescando espadartes, no inverno) ate 4 horas e o recolhimen-
to acontece entre 9 horas e 20/21 horas.

A frota de isca viva nacional estã concentrada no Riode Janei-
ro e vem se desenvolvendo em Itajal/SC. Uma caracteristica marca~
te desta frota e a grande diversidade dos barcos, oriundosQevãrias
modalidades de pescarias, com tendência de, nofuturo, ocorrer uma
seletividade natural para permanência de apenas as maiores embar-
caçoes.

O petrecho de pesca e extremamente simples consistindo de uma
vara de bambu de 2,5 a 3 metros ou de cerca de 4,5 metros de com-
primento para a captura de peixes de grande e pequeno porte, res-
pecti vamente. O di âmetro da cada vari a de 4 a 5cm na base e de 1,5cm
a 2cm na ponta. Nesta extremidade, e conectada a linha com compri-
mento de acordo com o tamanho da vara e da altura da borda de for-
ma a p e rm i t i r que o peixe capturado não se choque com o costado do
barco quandorecolhido.Dois terços do comprimento da linha ê constitul-
do de material sintetico e um terço de cabo de aço onde e conecta-
do um anzol cuja caracteristica principal ê a ausência da fisga ou
barbela (muitos anzóis empregados são MUSTAD, n914). são usados,
t amb ém , alguns a r t i f i c i o s para esconder o anzol, como enfeite de t.e
cidos, plumas, etc, (maiores informações podem ser encontradas no
Boletim do Instituto de Pesca, serie divulgação, São Paulo, n9 2,
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maio de 1977).
Os equipamentos auxiliares sao compostos do tanque ou tina de

isca viva e do "chuveirinho" que e colocado ao longo da borda de
trabalho, sendo acionado com o objetivo de agitar a água do mar no
momento da captura.

Os tanques atualmente utilizados pela frota são de variados t~
manhas e formas, alguns colocados abaixo do conves, outros acima.

-Todos têm iluminação artificial e sistema de constante renovaçao
de agua.

Atualmente, a concentração de isca nos tanques é de 1 kg para
40 litros de água, para uma duração media de 6 dias de cativeiro.
O rendimento obtido está em cerca de 1 kg de isca para 22 kg de
bonito capturado. As especies utilizadas para isca são: sardinhas,
manjubas e outros peixes de pequeno tamanho, normalmente menores
que 10 cm.

As operações se iniciam com o iscamento do barco, que e reali-
zado com apoio de pequenas traineiras, pois as embarcações nacio-
nais de isca viva não efetuam suas próprias capturas. A localiza-
ção dos cardumes e exclusivamente visual, procurando-se a visuali-
zação do prõprio cardume ou objetos flutuantes concentradores de
peixes. A área de pesca está situada na plataforma e talude conti-
nenta1, entre o Rio de Janeiro e Santa Catarina.

A frota de isca viva arrendada está baseada em Itaja; e se
constitui de pequenos barcos americanos e grandes barcos japone-
ses. Estes u1timos são os barcos apropriaJos para esta pescaria o
que lhes possibilitam rendimentos bem superiores aos nacionais. As
diferenças básicas estão na tecnologia de seleção e manutenção da
isca viva, nos tanques que são embutidos no conves, no uso combi-
nado dos tanques,conservação da isca viva e do pescado capturado,
depois de vazios, na captura de sua própria isca com pequenas re-
des de cerco operadas por dois pequenos barcos; na tecnologia de
detecção de cardumes, com a disponibilidade existente de equipa-
mentos eletrônicos, na utilização de petrechos de pesca fabricados
exclusivamente para esta pescaria.
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ANEXO 2

INDOSTRIAS BRASILEIRAS AUTORIZADAS A PROCESSAR O ATUM EM CONSERVA*

- Frigorífico Ind. Alim. S/A - FRIDUSA
Ilha do Caju s/n9 C.P. 473
24.000 - Niterõi/RJ

2 - Cia Industrial de Conservas Santa Iria
Av. Carlos Ermelindo Marias, 8 P.O. BOX: 1154
24.260 ~ Niterõi/RJ Cable - Stiria

3 - G.P. Gelo - Gelo e Pescado Com. Ind.
Rua Dr~ Manuel Duarte n9 2291 GRADIM
24.400 - São Gonçalo/RJ

4 - Conservas Piracema S/A
Rua Dr. Manuel Duarte n9 152
24.400 - São Gonça1o/RJ

5 - Conservas Rubi S/A
Rua Cruzeiro do Sul n9 55 - C.P. 44
24.400 - São Gonça1o/RJ

6 - Uni ão Brasi lei ra de Pesca e Conserva
Rua Dr. Manuel Duarte n9 2065
24.400 - São Gonçalo/RJ

7 - Quacker Prod. A1im. Ltda.
Rua São Jorge n9 95/195
24.400 - São Gonça1o/RJ

8 - S/A Alcyon Ind. da Pesca
Rua Xavier Pinheiro 108/120
11. 100 ~ Santos/SP

9 - MIPESCA - Ind. e Com. de Pescado S/A
Rua Eugênio Pezzini n9 500 - Cordeiros
88.300 - Itajaí/SC

EMPRESAS BRASILEIRAS EXPORTADORAS DE ATUM EM CONSERVAS - 1981

- Hermes Souza Cia Com. Importação e Exportação
2 - Cia Ind. Conservas Santa Iria

* Rótulo aprovado pela SIPA - 1981

127



127

3 - Ecisa Eng. Com. Ind. S/A
4 - Cotia Comércio Exportação e Importação S/A
5 - S/A Alcyon Ind. da Pesca
6 - Supermercado Pão de Açucar S/A

EMPRESAS BRASILEIRAS EXPORTADORAS DE ATUM CONGELADO - 1981

1 - Cia Ind. de Conservas Santa Iria
Av. Carlos Ermelindo Marins nQ 8 Jurujuba
24.260 - Niterõi/RJ

2 - FRIDUSA Frigoríficos Industriais de Alimentos S/A
Ilha do Caju s/n C.P 473
24,040 - Niterõi/RJ

3 - G.P Gelo e Pescados Com. e Ind.
Rua Dr. Manuel Duarte nQ 2291 GRADIM
24.400 - São Gonçalo/RJ

4 - Mantuano S/A - Com. e l n d , de Pesca
Rua Engenheiro Fábio Goulart nQ 605
24.050 I, Niterõi/RJ

5 - Exel Trading (RJ)*

6 - Coca-Cola Ind. Ltda (SP)*

7 - CONFRIO . Cia Nac. de Frigoríficos
Rua Visconde de Ouro Preto, 72/74
01303 - São Paulo/SP

8 - Cia Hemer Ind. e Com.
Rua Niterói nQ 10
88.315 - Penha/SC

9 - Industrial Pesqueira Camb o r i ii S/A - IPESCA
Rua 3.700, s/nQ - Vila Real
88.330 - Balneãrio Camboriu/SC

10 -Pesqueira Pioneira da Costa
Rua 14 de Julho, 612 - Coqueiros
88.000 - Florianópolis/SC

* Agentes Exportadores
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11 - FEMEPE - Empresa de Pescados Ltda.
Estrada Geral de Machados n9 705
88.310 - Navegantes/SC

12 - Sul Atlântico de Pesca S/A - Ind. e Com,
Av, Ministro Víctor Konder n9 105
88.300 - Itajai/SC

13 - Pescal S/A
Rua Marechal Andrea n9 269
96.200 - Rio Grande/RS

14 - Cunha Amaral S/A - Ind. e Com.
Av. Portugal n9 262
96.200 - Rio Grande/RS

15 - Rio Grande Prod. Alim. Ltda
Rua Caramuru nQ 222
96.200 - Rio Grande/RS

16 - Leal Santos Pescados S/A
Rua 49 Seção da Barra - Distrito Industrial
96.200 - Rio Grande/RS

17 - Distribuidora e Produtora de Pescados Ltda - DIPESCAL
Av. Martins de Barross/n9 - Armazem 15
50.000 - Recife/PE

18 - Cia Amazônica de Pesca - CUAPESC
Rodovia Arthur Bernardes Km 15 (Icoaraci)
66.000 - Belem/PA

19 - Ind. de Pesca do Ceará S/A - IPECEA
Av. Vicente de Castro nQ 6.070
60.000 - Fortaleza/CE

20 - FINASA (SP)*

21 - Fiah Exportadora e Importadora (SC)*

22 - COMARD - Ind. e Com. de Produtos do Mar S/A
Av. Republica Argentina n9 4
88.300 - Itajal/SC

* Agentes Exportadores
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